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A exposição

Os painéis da exposição traziam ilustrações, fotografias e depoimentos 

A exposição ocorreu em dois momentos: no 15º CBAS (Olinda/PE) e no 15º Enpess (Ribeirão Preto/SP)  
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Conselho Federal de 
Serviço Social (CFESS)

Estima-se que cerca de 3500 pessoas assistiram à exposição, nos dois eventos em que ela ocorreu

As imagens foram inspiradas em cartazes e outras peças gráficas sobre a Ditadura Civil-Militar
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A exposição

A atmosfera criada para a exposição contou com luzes e sonorização especiais

Os depoimentos consistiram em extratos de relatos enviados por assistentes sociais ao CFESS
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Conselho Federal de 
Serviço Social (CFESS)

Bia Abramides (à esquerda) enviou seu relato para este livro e participou do lançamento da exposição

Atenção do público para o vídeo com depoimentos de assistentes sociais que lutaram contra a Ditadura
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A exposição

Bia Abramides ao entrar na exposição e se deparar com seu depoimento em vídeo

Marilda Iamamoto (sentada à esquerda) enviou seu relato à Comissão Nacional da Verdade
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Conselho Federal de 
Serviço Social (CFESS)

Depoimentos enviados ao CFESS em 
resposta ao formulário do Projeto:
Ana Maria Santos Rolemberg Côrtes, 
Ana Maria Ramos Estevão, Ana Maria 
Tereza Fróes Batalha, Maria Beatriz Costa 
Abramides, Maria Lúcia de Souza e Rute 
Gusmão Pereira de Azevedo 

Depoimentos enviados ao CFESS em 
diferentes formatos:
Iza Guerra Labelle, José Paulo Netto, 
Maria Rosângela Batistoni e Vicente de 
Paula Faleiros 

Depoimentos apresentados no 43º 
Encontro Nacional CFESS-CRESS:
Candida Moreira Magalhães, Joaquina 
Barata Teixeira e Rosalina de Santa Cruz

Depoimentos dados à Comissão 
Municipal da Verdade de Juiz de Fora:
Marilda Villela Iamamoto e Mariléia 
Venâncio Porfírio 

Depoimentos extraídos do livro Pau 
de Arara: a violência militar no Brasil, 
de Bernardo Kucinski e Ítalo Franca, 
da Fundação Perseu Abramo (2013), 
disponível para download em http://
novo.fpabramo.org.br/sites/default/files/
pauararacompleto.pdf. 
Gilse Maria Cosenza Avelar e 
Laudelina Maria Carneiro

As ilustrações do livro foram inspiradas 
em documentos iconográficos históricos 
referentes à Ditadura no Brasil e na 
América Latina, como fotografias, 
cartazes e outras imagens.

Algumas fotografias e fotocópias de 
documentos foram retiradas de sites 
especializados sobre a Ditadura. Serviram 
como fontes de pesquisa:
> Brasil Nunca Mais 
http://bnmdigital.mpf.mp.br/pt-br/
> Comissão Nacional da Verdade 
http://www.cnv.gov.br/ 
> Memórias da Ditadura 
http://memoriasdaditadura.org.br/ 

As fotos das Mulheres de Ibiúna 
foram extraídas do livro de mesmo 
nome, disponível em http://www.
documentosrevelados.com.br/repressao/
as-meninas-de-ibiuna-152-fotografias-das-
estudantes-presas-no-congresso-de-ibiuna/ 

As ilustrações das assistentes sociais que 
enviaram depoimentos para o CFESS 
foram criadas a partir de fotografias 
disponibilizadas pelas próprias autoras ou 
por imagens disponíveis na internet.

Agradecemos a todas as pessoas que se 
disponibilizaram e contribuíram para a 
produção desta memória.

Informações gerais sobre os 
depoimentos e imagens do livro 
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O Projeto Serviço Social, Memórias e Resistências contra a Ditadura 
recupera e dá visibilidade às histórias vividas pelos sujeitos políticos 
do Serviço Social, no contexto sombrio da ditadura militar. É um ato 
de respeito e uma profunda reverência à resistência e às narrativas 
subtraídas da memória oficial. 

Com esta publicação, o CFESS encerra o projeto, em um livro com os 
depoimentos, imagens que foram possíveis de ser encontradas e um 
DVD, com o vídeo passado na exposição do CBAS (e do ENPESS), com 
outro material audiovisual que capta a emoção dos/as presentes ao 
adentrar o espaço da exposição, e com um arquivo com matérias pu-
blicadas pelos CRESS sobre o assunto.

Trazer para novas gerações um período de terror vivido no país, trata-
se de uma denúncia e contribui para o enfrentamento da banalização 
que, por vezes, se ouve hoje em dia de que foi uma ditabranda. Não foi. 
No Brasil, como nos países vizinhos, se ceifaram muitas vidas, proje-
tos e sonhos.

Todos os depoimentos aqui reunidos expressam, ao seu modo, o im-
pacto nas vidas, em virtude das perseguições e das torturas vividas. 
Esse foi um período difícil, do qual muitos tentaram, em vão, esque-
cer. Outros não conseguem falar. 

www.cfess.org.br

Liberdade. Esta palavra 
que tanto inspirou a luta de 
milhares de pessoas contra 
o regime militar no Brasil é 
princípio norteador do Código 
de Ética da categoria de 
assistentes sociais. 

Pelos depoimentos aqui 
relatados, é possível perceber 
que as pessoas também 
se mobilizaram porque 
defendiam outra concepção 
de sociedade. uma sociedade 
que possibilite, conforme diz 
o Código de Ética, um pleno 
desenvolvimento para a 
invenção e vivência de novos 
valores, o que, evidentemente, 
supõe a erradicação de todos 
os processos de exploração, 
opressão e alienação.

Passados mais de 50 anos 
do golpe militar e pouco 
mais de duas décadas de 
democracia reestabelecida, 
é controverso dizer que a 
sociedade brasileira está livre 
por completo da ditadura: 
milhares arquivos continuam 
ocultos, torturadores estão 
impunes e há pessoas 
desaparecidas. Sem contar 
a repressão e a violência 
cotidianas que a população 
negra e pobre sofre pelo 
Estado, tão ou piores do que 
as violações cometidas na 
época do regime militar. 

Resgatando o passado, 
contribuímos para nossas 
ações presentes e futuras.

Sigamos na luta!

CFESS | 2017


